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O presente trabalho busca demonstrar por meio de um estudo de caso se 
existe impacto nas horas trabalhadas decorrente do uso indiscriminado de mídias 
sociais durante a jornada laboral, fato que tem preocupado a alta administração do 
Banco Beta. O projeto foi realizado por meio de estudo sobre o problema com 
adoção de bibliografia sobre o tema e coleta de dados por meio da utilização de 
formulários direcionados aos dois grupos da pesquisa (Gestores e Não Gestores). 
Assim foi possível analisar e perceber dentre os diferentes níveis hierárquicos que a 
utilização de mídias sociais a exemplos do: Twitter, WhatsApp, Facebook, 
Instagram, Snapchat, YouTube, Google+ e outras durante a jornada laboral não tem 
impacto significativo nas horas trabalhadas na visão de ambos os grupos. Os 
resultados da pesquisa demonstraram que os funcionários não acessam as redes 
sociais no ambiente profissional em quantidades suficientes que possam vir a 
impactar de forma negativa ou significativa em suas tarefas. Ampla maioria 
classificou o  desempenho de suas equipes e seu próprio desempenho com os 
conceitos “bom” e “muito bom”. De posse destes dados, esperamos contribuir com a 
alta administração do Banco Beta para a melhor tomada de decisão, seja em forma 
de medidas de conscientização, educação ou restrição de acessos a ferramentas 
que possam dispersar a força laboral para tarefas alheias no ambiente profissional e 
melhorar a efetividade nas horas trabalhadas.  
 































This present study seeks to demonstrate by means of a case study if there is impact 
on hours worked due to the indiscriminate use of social media during a business day, 
a fact that have been concerned the high  administration of Banco Beta. The project 
will be carried out through a study of the problem with the adoption of bibliography on 
the subject and the data collection through the use of surveys directed to two 
research groups (Managers and Non Managers). Thus, it is possible to analyze and 
perceive among the different hierarchical levels that the use of social media: Twitter, 
WhatsApp, Facebook, Instagram, Snapchat, YouTube, Google+ and others during a 
business day doesn´t have a significant impact on the hours worked in the view of 
both groups. The results of the research demonstrate that theirs not access as social 
networks in the professional environment in sufficient quantities that can impact 
negatively or significantly on your tasks. A large majority classified the performance 
of their teams in your performance with the concepts "good" and "very good” . With 
this data, we hope to contribute to Banco Beta high management in better decision-
making, either in the form of awareness, orientation or restriction of access to tolls 
that can disperse the workforce in the professional environment and improve 
effectiveness of hours worked. 
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1.1 CONTEXTO E PROBLEMA 
  
A utilização de mídias sociais no ambiente profissional é algo que 
notoriamente já foi incorporado a vida moderna, a maioria das pessoas possui ao 
menos um aplicativo desta natureza instalado em seus smartphones. Este trabalho 
irá abordar por meio de pesquisas qualitativas e quantitativas se o uso 
indiscriminado destes aplicativos tem contribuído de forma significativa na redução 
das horas trabalhadas. Neste estudo será utilizada a metodologia das autoras 
(Rinker e Bessi, 2015), conforme solicitação e autorização das mesmas em anexo. 
Portanto, serão coletados dados por meio de formulários, adaptados das autoras, 
cujas pesquisas foram encaminhadas a todos os funcionários dos Departamentos de 
Operações Comerciais e de Administração de Patrimônio do Banco Beta. Na 
tentativa de obter as informações necessárias de como a utilização de tais 
ferramentas é visualizada pelos vários intervenientes do processo. A proposta deste 
trabalho está baseada no entendimento detalhado do estudo de caso e em ações 
que visam reduzir tal impacto no ambiente profissional. 
O Brasil ocupa posição de destaque quando o assunto é uso de mídias e 
redes sociais e os gestores tem demonstrado cada vez mais sua preocupação com 
o tema.  
O Brasil está entre os países que mais acessam redes sociais no mundo, 
rivalizando com os Estados Unidos na quantidade de usuários do Twitter, 
Facebook e YouTube, por exemplo. A situação não é diferente no ambiente 
de trabalho. Muita gente deixa uma janela do navegador com o Facebook 
aberto enquanto realiza suas atividades cotidianas. Diante dessa situação, 
muitos empresários e gestores temem que o hábito prejudique a 
produtividade dos funcionários (PORTAL TERRA, 2014).  
 
 
O papel dos gestores com seus colaboradores deve ser revisto e 
direcionado para que não haja a banalização do uso destas mídias sociais em 
detrimento das atividades a serem desempenhadas no ambiente profissional. Este 
fato tem gerado cada vez mais a necessidade de diálogos e da utilização de 
mecanismos afim de se evitar a perda do foco no trabalho, no ganho de eficiência e 






Portanto este trabalho apresenta a seguinte questão: como analisar se o uso 
indiscriminado de mídias sociais durante a jornada de trabalho tem contribuído para 




. Objetivo Geral 
 
Nesse sentido o objetivo geral é demonstrar por meio de investigação se o 
uso de mídias sociais tem impactado nas horas trabalhadas dos colaboradores. 
 
. Objetivos Específicos 
 
- Mapear ambiente de trabalho em que acontece a utilização de mídias sociais; 
- Analisar o impacto que uso de mídias sociais tem causado nas horas trabalhadas; 
- Evidenciar de forma consubstanciada os principais impactos identificados no uso 
de mídias sociais no ambiente de trabalho do Banco Beta; 
- Propor sugestões que possam contribuir com a alta administração na melhor forma 




A utilização das mídias sociais durante a jornada de trabalho pode 
influenciar nas horas trabalhadas de forma negativa/improdutiva; por meio dos 
elementos que serão levantados pela pesquisa, busca-se auxiliar os gestores na 
melhor forma da tomada de decisão sobre o tema, sugerindo a criação de políticas 
de conscientização ou outros aspectos que possam contribuir para a redução do 
desperdício de horas produtivas em tarefas que não agregam valor para a instituição 
e que possam aumentar o índice produtividade e eficiência dos departamentos. 
Este trabalho busca definir a sua importância do ponto de vista teórico, 
prático, social e econômico, face as rápidas mudanças tecnológicas que as 
empresas devem adaptar-se para manter competitividade, lucratividade e redução 
de custos/despesas. 
A era digital evolui constantemente, isto faz com que organizações se 
esforcem por acompanhar a velocidade desta evolução. Essas alterações 





antecipando cada vez mais as mudanças no mercado que se torna mais 
dinâmico e competitivo (CHIAVENATO, 2011, p.44).  
 
De acordo com Safko e Brake (2001, p.31), “uma rede social, rede confiável, 
comunidade virtual, e-comunidade, ou uma comunidade online é um grupo de 
pessoas que interagem por meio de informativos eletrônicos, blogs, comentários, 
telefone, e-mail e fotografias e vídeo para propósitos sociais, profissionais e 
educacionais”. 
A estrutura do projeto de monografia: Fundamentação teórica, Metodologia 
da Pesquisa, Estudo de caso, Levantamento de dados, análise e discussão e 
consideração finais. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Destaca-se neste contexto o que é mídia social,  aspectos virais das mídias 
sociais, o que de há de social na mídias sociais, o impacto das mídias sociais, 
comportamento organizacional. 
 
2.1 O QUE É MÍDIA SOCIAL 
 
A maioria das pessoas que atualmente possui um Smartphone acaba por 
participar de algum grupo, seja por interesse no assunto, para seguir um familiar que 
pode estar a quilômetros de distância ou para conversar com o colega de trabalho 
ao lado para decidir sobre qual a melhor opção para o almoço. O interesse em 
manter-se atualizado sobre todos e sobre tudo que nos cerca parece tornar-se algo 
extremamente necessário, todos precisam visualizar ou curtir suas fotos, enviar 
recados, repassar correntes de mensagem, atualizar seus status, informar o local 
onde planejam estar ou que já se encontram, hoje tudo é digital, integrado e online, 
todos estão interligados e envolvidos em suas redes sociais, permanecendo 
conectados aos fatos e acontecimentos sobre temas, pessoas ou assuntos de seu 
interesse.  
Mídia Social se refere a atividades, praticas, e comportamentos entre as 
comunidades de pessoas que se reúnem online para compartilhar 
informações, conhecimentos e opiniões usando meios de conversação. 






Você certamente deve conhecer ao menos um dos ícones abaixo: 
 




FONTE: INTERNET SITE CANALTEC (2016). 
 
A projeção de usuários ativos não para de crescer, conforme levantamento 
divulgado pelo site Statista. 
 












Pode-se visualizar neste outro levantamento realizado pelo site Statista em 
Janeiro de 2017 que a quantidade de usuários ativos (em milhões) nas redes sociais 
é muito significativa. O aumento da base de usuários, da velocidade das conexões 
de internet e o avanço tecnológico dos Smartphones atuais irá contribuir ainda mais 
para o incremento destes números, levando as empresas a descobrirem meios de 
inibir a utilização destas ferramentas de forma prejudicial ao ambiente profissional. 
 
FIGURA 3 - LIDERANÇA MUNDIAL DE REDE SOCIAL EM JANEIRO DE 2017, CLASSIFICADO 
POR NÚMERO DE USUÁRIOS (EM MILHÕES) 
 





2.2 ASPECTO VIRAL DAS MÍDIAS SOCIAIS  
 
A grande velocidade com que as imagens, vídeos, memes, mensagens ou 
outros conteúdos são disseminados nas redes sociais acabaram por definir-se no 
termo “Viral”:  
 
[...] refere-se a toda enunciação realizada em ambiente multimídia que, 
partindo de um modelo básico passível de reconstrução, é amplamente 
compartilhado na web, mantendo, porém, a mesma ideia originária. 
Virais são tipos especiais de meme, existindo apenas em ambientes 
virtuais. 
Devido às propriedades limitadoras dos meios pelos quais se reproduzem, 
os registros mais conhecidos de virais atualmente são: slogans de 
hashtags, vídeos virais, imagens meméticas e tirinhas (comics) virais. 
A propagação dos virais é feita por um processo de transmissão social, 
dependente do meio de comunicação adequado, o qual será, também, 
responsável pela qualidade do produto viral. Todos os virais apresentam as 
características meméticas de longevidade, fecundidade e fidelidade, porém, 
estão limitados pelo caráter simultâneo e efêmero da rede, devendo ser 
observados sob esse aspecto temporal. 
Em sua totalidade, virais são signos culturais convencionados que geram 
estímulos passíveis de processamento pela cognição humana. Uma vez 
que virais podem ser considerados uma espécie de memes que se prolifera 
devido à expansão da internet, a avaliação dos efeitos cognitivos possíveis 
de ser por eles engendrados pode auxiliar no entendimento acerca de como 
seres humanos inferem, produzem e replicam  ideias. (PEREIRA, 2015, p. 
43). 
 
As empresas de publicidade e seus anunciantes tendo percebido o grande 
potencial de divulgação de suas marcas e produtos passaram a adotar novos 
mecanismos que ampliaram a visualização e divulgação de suas marcas, nem 
sempre a adoção deste procedimento é benéfico, porém, não se pode negar que o 
objetivo de atingir o maior número possível de indivíduos com ações bem 
estruturadas e de grande criatividade tem gerado excelentes retornos para os 
anunciantes, empresas de publicidade e sociedade. A partir da utilização deste novo 
conceito gerou-se um nova forma de propaganda, o Marketing Viral. 
 
Mais que disponibilizar a avaliação sobre um produto, na Internet, as 
informações podem ser espalhadas de uma pessoa a outra largamente. 
Através da rede mundial de computadores, as empresas podem alcançar 
audiências em escala sem precedentes com um baixo custo. O potencial 
em disseminar uma mensagem entre muitas pessoas deu origem a um novo 
conceito de marketing: o Marketing Viral. O termo Viral está relacionado ao 
processo biológico de transmissão de um vírus entre indivíduos, é aplicado 
no contexto digital como o processo de transmissão de uma mensagem 





ser propagada de maneira gigantesca na rede, o que se assemelha ao 
processo de uma epidemia viral. (PEREIRA, 2010, p.32). 
 
De acordo com Zeithaml, Bitner e Gremler (2014, p.19), “Uma maneira 
interessante de examinar a influência da tecnologia consiste em entender que a 
Internet não passa de um grande serviço”.  
Percebe-se que a utilização do Marketing Viral é amplamente mais vantajosa 
do que a antiga forma de divulgação via Boca a Boca. Tendo em vista que atinge um 
número exponencialmente superior de consumidores, ávidos por novas informações, 
produtos, relacionamentos e tudo o que as facilidades do ambiente virtual possam 
vir a  oferecer. As empresas perceberam este novo nicho de mercado e passaram a 
utilizar a divulgação via internet, enxergando-a como uma grande prestadora de 
serviços que possam agregar mais valor as suas marcas, produtos e prestação de 
serviços indo de encontro com os anseios dos consumidores. 
No que concerne a forte presença do brasileiro no meio digital e sua relação 
com a disseminação de conteúdos virais, Tayara Antonello (2017) diz que:  
 
Segundo a pesquisa brasileira de mídia de 2016 divulgada pela Secretaria 
de Comunicação Social e feita pelo IBOPE, 50% dos brasileiros 
entrevistados acessam a internet 7 dias por semana e 49% a indicam como 
seu segundo meio para se informar sobre o que está acontecendo no país, 
ficando atrás somente da TV. Destes, 29% afirmam usar a internet por mais 
de 300 minutos por dia, considerando somente os dias úteis. 
Essa forte presença do brasileiro no meio digital facilita a disseminação e a 
criação de conteúdos virais, já que grande parte disso nasce de situações 
do dia a dia compartilhadas com a rede. Além disso, culturalmente o povo 
brasileiro tem facilidade de rir e brincar com sua própria situação. Um 
exemplo disso é o surgimento comum de memes ligados ao contexto 
econômico e político do país. E os virais fazem tanto sucesso, que as 
empresas vêm utilizando toda essa popularidade para ter engajamento nas 
mídias sociais. A utilização dos virais criados por usuários “anônimos” 
dentro da comunicação de marcas em mídias sociais pode ajudar muito na 





















FIGURA 4 - EXEMPLO DE CONECTIVIDADE 
 
 
FONTE: IMAGEM DA INTERNET SITE FERRAMENTAS BLOG (2017). 
 
O Marketing Viral constitui-se em técnicas de divulgação nas mídias sociais 
através de quaisquer mecanismos que possam ser compartilhados, ele age de forma  
como se fosse uma epidemia, sendo rapidamente transmitido e retransmitido de 
pessoa a pessoa, muito similar ao marketing Boca a Boca. Porém, com alcance 
infinitamente superior, são exemplos desta técnica o compartilhamento de memes, 
vídeos divertidos, blogues, sites, imagens, links ou qualquer outra forma que busca 
atingir o maior número possível de usuários via compartilhamento baseado nas 
plataformas disponíveis na internet. (ANTONELLO, 2017). 
  
2.3 O QUE HÁ DE SOCIAL NAS MÍDIAS SOCIAIS  
 
A sensação de pertencimento a um grupo, a satisfação de reencontrar com 
os colegas, amigos ou parentes tem grande influência no uso das mídias sociais na 
visão de seus usuários, os fatos demonstram que o convívio on-line é uma forma 





mesmo tempo não precisar participar de mais nada, tudo está disponível ao toque 
de um clique, simples assim. 
FIGURA 5 - REDE SOCIAL E INTERLIGAÇÃO DE USUÁRIOS 
 
 
FONTE: IMAGEM DA INTERNET SITE UNIVERSIDICAS (2017). 
 
Constata-se que cada vez mais as pessoas estão ligadas ao mundo on-line 
e desligadas das verdadeiras relações físicas, muitas destas pessoas tem preferido 
o ambiente virtual em detrimento ao mundo real, criando laços com comunidades, 
marcas ou pessoas com quem se identificam. Hoje tudo está interligado, as 
postagens de fotos, vídeos e o compartilhamento de conteúdo tem se tornado algo 
frequente e as vezes chega a atrapalhar a concentração das pessoas em seus 
ambientes profissionais. São tantas informações disponíveis em nossas redes de 
relacionamentos sociais que chega a ser praticamente impossível acompanhar todos 
os acontecimentos sem que se perca alguma coisa realmente importante. Para 
Alzamora e Ziller (2013) é difícil conceituar mídias sociais, mas podemos ter o 
seguinte entendimento: 
  
O que chamamos de mídias sociais, portanto, refere-se às mediações 
simbólicas, discursivas e institucionais que operam sob domínio da lógica 
de compartilhamento, na qual os usuários realizam associações sígnicas 
variadas em conexões digitais, interagindo por meio das textualidades e 
intertextualidades midiáticas. Nessa abordagem, as lógicas comunicacionais 
de transmissão e de compartilhamento conformam a mediação convergente 
nas conexões em rede, mesclando as mídias tradicionais às mídias sociais. 






Segundo Fischer e Spinosa (2008, p. 306) “o que diferencia as Redes 
Sociais das outras redes é a intencionalidade nos relacionamentos, os objetivos 
comuns conscientes, explicitados e compartilhados”.  
Kotler (2000, p.174) afirma que “no ambiente sociocultural, a sociedade se 
molda as nossas crenças, nossos valores e normas. As pessoas absorvem, quase 
que inconscientemente, a visão de mundo que define seu relacionamento consigo, 
com outras pessoas, com organizações, com a sociedade, com a natureza e com o 
universo”. 
Existe extenso material de pesquisa que tenta definir o conceito de 
sociedade ligada às mídias sociais, dentre os autores podemos destacar LATOUR 
(2012),  que é base de muitos trabalhos acadêmicos sobre a relação ator-rede, tais 
estudos tem significativa contribuição sobre o tema e importante contribuição para o 
meio científico. 
 
2.4 IMPACTO DAS MÍDIAS SOCIAIS  
 
O impacto das mídias sociais vai muito além da questão de queda de 
produtividade nos ambientes profissionais, da perda de tempo, da falta de convívio 
social, da perda da privacidade ou da falta de atenção devida na elaboração de 
tarefas que requerem maior concentração, tem-se que levar em consideração que 
estudos recentes como o realizado pelos pesquisadores PRIMACK et al. (2017) da 
Universidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos e publicados no American Journal 
of Preventive Medice intitulado de “Social Media Use and Perceived Social Isolation 
Among Youg Adults in the U.S.”. Demonstraram que indivíduos que utilizavam as 
redes sociais de forma compulsiva tem quase o triplo de chances de apresentar 
depressão quando comparados as demais pessoas. Tal pesquisa não afirma 
categoricamente que as redes sociais causam a depressão e sim que os usuários 
mais assíduos tem maior propensão a doença; o fato é que as pessoas geralmente 
compartilham momentos felizes, suas melhores fotos, paisagens de lugares 
deslumbrantes que visitaram. Tudo isso tende a causar em alguns indivíduos certa 
inveja, sensação de impotência, frustação e incapacidade, podendo gerar uma piora 





significativamente o risco de depressão e isolamento entre a população pesquisada 
(jovens adultos com idade entre 19 e 32 anos). 
Outro aspecto que tem impacto sobre a vida das pessoas é que a cada dia 
estamos mais expostos, nossa privacidade nem sempre é cuidada com o devido 
zelo que merece e são inúmeros os casos onde esta falta de cuidado acabou 
gerando transtorno para os internautas envolvidos, casos de divulgações não 
autorizadas, postagens falsas, falsos comentários, compartilhamentos inadequados 
etc. (DIAS e ALEIXO, 2013). 
Grande parte do problema da privacidade começa quando as pessoas 
instalam em seus computadores, celulares ou quaisquer meios de comunicação on-
line os aplicativos disponíveis na internet e nem sempre tem o cuidado de ler as 
permissões que tais aplicativos exigem de seu usuário. Na grande maioria dos casos 
apenas clicamos no botão “sim” e saímos compartilhando tudo o que é possível 
sobre nossa vida, nossos amigos, parentes ou quaisquer outras coisas que são de 
nosso interesse, precisamos estar sempre conectados e este mundo é dinâmico, as 
coisas acontecem em velocidade extraordinária. Seria de grande valia ao 
compartilharmos fatos, fotos, postagens ou demais tipos de notícias que as fontes 
fossem consultadas, que atire a primeira pedra quem nunca recebeu uma falsa 
postagem de supostas personalidades da mídia, tais como Arnaldo Jabor, Alexandre 
Garcia,  Rui Barbosa dentre outros; muitas destas personalidades sequer têm 
conhecimento dos textos inúmeras vezes compartilhados que ao final levam seus 
nomes como autores. 
 
A Internet pode ser uma poderosa aliada, bem como as redes sociais 
online, com troca de informações e atividades interativas. Entretanto, a falta 
de consciência dos usuários, casada com o mau uso por terceiros, tem 
dado o tom de como a imaturidade para lidar com a ferramenta pode trazer 
danos irreversíveis para os usuários mais despreocupados. (DIAS e 
ALEIXO, 2013, p. 442). 
 
Existe um grande interesse por parte das empresas e das pessoas na 
divulgação de notícias ou fatos que possam ser retransmitidos de forma rápida, 
inclusive quando a notícia é acessada e compartilhada por milhares de usuários da 
internet, o detentor do site passa a cobrar mais pelos anúncios que ali querem ser 





divulgadores das notícias, sejam elas falsas ou verídicas o que importa é a 
quantidade de cliques e visualizações geradas. 
Segundo Kotler e Armstrong (2003, p. 458), “as empresas podem utilizar a 
propaganda on-line para construir suas marcas na Internet ou atrair visitantes para 
seus sites Web”. Para Ciribeli e Paiva (2011, p. 65), “o sucesso das redes sociais na 
internet dá-se pela liberdade de expressão e realidade dos conteúdos postados. Por 
não estarem cada a cara, há uma entrega maior dos usuários quanto a exposição de 
seus sentimentos e opiniões que são postados e discutidos na rede”. 
No que diz respeito a Indústria do Vício Digital, (RADFAHER, 2015) diz que: 
 
As redes sociais exploram com maestria a característica gregária do ser humano. 
Seus produtos trazem informações imediatas e validam os comentários e posições de 
cada um com relação a seu grupo de interesse ou apoio. É natural que desenvolvam, 
em muitos de seus membros, uma espécie de tique compulsivo. Gente que passa 
mais tempo em aplicativos de troca de mensagens de textos do que em reuniões 
presenciais; que passa mais tempo a interagir com telas do que com gente real; que 
verifica as atualizações sociais no primeiro instante livre (mesmo que seja no 
banheiro); e que se entristece quando sua vida editada para as redes sociais não 
aparenta ser tão fascinante quanto a vida editada de outros que mal se conhecem é 
tão comum que mal chama a atenção. (FOLHA DE SÃO PAULO, 2015) 
 
 
FIGURA 6 - IMPACTO DAS REDES SOCIAIS 
 
 








2.5 COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL  
 
Percebe-se que o comportamento organizacional demonstrado pelos 
indivíduos pode afetar diretamente suas tarefas, produtividade, distração e 
comprometimento com a empresa, os gestores devem estar atentos aos sinais 
emitidos pelos indivíduos na tentativa de prever e corrigir tais desvios, buscando 
alinhar o foco dos funcionários aos objetivos da empresa. 
Segundo Wagner e Hollenbeck (2002, p. 6), “Comportamento organizacional 
é o campo de estudo voltado a prever, explicar, compreender e modificar o 
comportamento humano no contexto das empresas”. 
A compreensão do comportamento organizacional e dos sinais emitidos 
pelos indivíduos deve ser vista pelos gestores como uma forma de evitar-se que 
aspectos alheios e negativos possam vir a diminuir a produtividade do grupo, com a 
dispersão da força de trabalho em tarefas alheias que não agregam valor para a 
organização. 
 
3. METODOLOGIA DA PESQUISA  
 
A metodologia de pesquisa a ser utilizada baseia-se em um estudo sobre a 
situação problema, a adoção de bases bibliográficas de pesquisa sobre o tema, 
coleta de dados através da utilização de questionários em meio físico com posterior 
transporte dos dados para a ferramenta Google Formulários de pesquisa on-line, 
dissertações, monografias e demais trabalhos acadêmicos, livros, jornais, revistas e 
sites que contenham conteúdo relevante sobre os assuntos aqui abordados. De 
acordo com Gil (2009, p.26) “pode-se definir pesquisa como o processo formal e 
sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da 
pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de 
procedimentos científicos”. 
 Este estudo de caso tem a intenção de contribuir e tentar demonstrar por 
meio de elementos significativos o impacto que a utilização de mídias sociais tem 
causado nas horas trabalhadas e subsidiar a administração do Banco Beta na 
percepção e na adoção de medidas que possam contribuir na tomada de decisão de 
forma mais assertiva, sendo possível analisar de forma consolidada qual é a 





situação problematizadora e seus impactos no ambiente profissional. De acordo com 
Yin (2005, p.19) “os estudos  de caso  representam a estratégia preferida quando se 
colocam questões do tipo “como” e por que” quando o pesquisador tem pouco 
controle sobre os acontecimentos e quando o foco se encontra em fenômenos 
contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real”. 
Lakatos (2007, p.23), descreve que “através da análise podem-se observar 
os componentes de um conjunto e perceber suas possíveis relações, ou seja, de 
uma ideia-chave geral passar-se para um conjunto de ideias mais específicas”. 
Segundo Gomes (2006, p.15), “a análise cuidadosa de tudo o que se 
relaciona com a situação descrita no caso é de importância capital para que se 
possa entender o problema e desenvolver as linhas de ação que nos ajudarão a 
resolver o caso”. 
 
3.1 TIPO DE PESQUISA  
 
A presente pesquisa busca identificar no Banco Beta quais são as 
percepções do grupo de gestores e não gestores em relação ao uso de mídias 
sociais no ambiente profissional e seu impacto nas horas trabalhadas. 
 Neste trabalho utiliza-se duas técnicas de pesquisa, a quantitativa, 
buscando analisar as informações, sua classificação, seus dados estatísticos e 
comparativos e a pesquisa qualitativa, buscando identificar as opiniões dos 
respondentes para que ao final do estudo, possamos auxiliar na solução do 
problema proposto. 
Vieira (2009, p.5) afirma que “na pesquisa quantitativa, as informações são 
de natureza numérica . O pesquisador busca classificar, ordenar ou mediar as 
variáveis para apresentar estatísticas, comparar grupos ou estabelecer 
associações”. 
O questionário será aplicado a determinado grupo de funcionários na 
intenção de levantar os dados numéricos para que se possa chegar a uma 
conclusão baseado no estudo desta amostra; também fazem parte dos questionários 
perguntas de cunho qualitativo, onde buscaremos obter a opinião dos respondentes 
quanto aos temas propostos sob a ótica do grupo dos “Gestores” e dos “Não 






Na pesquisa qualitativa, o pesquisador busca, basicamente, levantar as 
opiniões, as crenças, o significado das coisas nas palavras dos 
participantes da pesquisa. Para isso, procura interagir com as pessoas, 
mantendo a neutralidade. A pesquisa qualitativa não é generalizável, mas 
exploratória, no sentido de buscar conhecimento para uma questão sobre a 
qual as informações disponíveis, são ainda, insuficientes. A pesquisa 
qualitativa monstra as opiniões, as atitudes e os hábitos de pequenos 
grupos, selecionados de acordo com perfis determinados. (VIEIRA, 2009, p. 
5 - 6). 
 
Acrescenta, ainda, Vieira (2009, p. 15) descreve o conceito de questionário 
da seguinte forma “é um instrumento de pesquisa constituído por uma série de 
questões sobre determinado tema”. 
O questionário será disponibilizado aos participantes para que respondam as 
questões e os entreguem ao seu gestor, no dia seguinte a distribuição dos 
questionários o pesquisador irá coletar todos os formulários e consolidar as 
informações com a utilização da ferramenta on-line Google Formulários, afim de 
obter os dados estatísticos necessários para o entendimento das visões sobre o 
tema por parte do grupo de funcionários “Gestores” e “Não-Gestores”.  
Seria amplamente mais fácil apenas disponibilizar os questionários de forma 
on-line aos respondentes, porém, nem todos os funcionários de ambos os centros 
tem livre acesso para utilização da internet em seu ambiente de trabalho e devido a 
restrições dos administradores de segurança da rede, tais sites como: Google 
Formulários, LimeSurvey ou SurveyMonkey, são bloqueados para acesso via 
computadores do Banco Beta. Restou ao pesquisador a distribuição dos 
questionários em papel e sua consolidação posterior, constatamos que não se trata 
da melhor e mais ágil forma de coleta de dados, mas foi a forma possível de 
obtermos as respostas às nossas indagações e assim podermos concluir nosso 
estudo. 
 
3.2 INSTITUIÇÃO PESQUISADA E LOCAL DA PESQUISA 
 
O Banco Beta caracteriza-se como uma grande empresa, trata-se um banco 
múltiplo que atua fortemente no mercado financeiro, sendo líder em vários 
segmentos, possui mais de 5 mil agências no Brasil e cinquenta pontos de 





preparado para atuar em várias frentes de trabalho ou setores da economia, 
detentor de um grande parque tecnológico (um dos maiores da América Latina), 
centraliza algumas de suas operações em setores especializados localizados 
estrategicamente em algumas grandes capitais do país, nosso estudo de caso será 
baseado em 2 setores destes Centros de Suporte responsáveis pela Gestão de 
Operações Comerciais e pela Gestão Patrimonial, ambos situados na cidade de 
Curitiba – PR e responsáveis por atender de forma centralizada e com alto grau de 
especialização todas as demandas originadas no país referentes a prestação destes 
serviços. 
O Banco Beta apesar de líder em vários dos segmentos em que atua, 
encontra-se inserido em um mercado altamente competitivo, devido a este fator a 
empresa busca sempre estar na vanguarda tecnológica e manter-se atenta aos 
indicadores do mercado, seus concorrentes e aos anseios de seus clientes, 
buscando sempre uma forma de inovar e oferecer produtos e serviços que 
agreguem valor para a instituição, sociedade e seus acionistas 
 
3.3 UNIVERSO DA PESQUISA  
 
A quantidade de colaboradores necessários para a prestação destes 
serviços encontra-se distribuída da seguinte forma: 391 funcionários pertencentes ao 
Departamento de Gestão Patrimonial e 641 funcionários pertencentes ao 
Departamento de Gestão de Operações Comerciais, segregados conforme os 

















QUADRO 1 - COMPOSIÇÃO FUNCIONAL DA GESTÃO PATRIMONIAL 
 
 
FONTE: AUTOR (2016). 
 
QUADRO 2 - COMPOSIÇÃO FUNCIONAL DE OPERAÇÕES COMERCIAIS 
 
 
FONTE: AUTOR (2016). 
 
3.4 INSTRUMENTO UTILIZADO   
 
Estudo de caso, onde foram utilizados ao todo 1032 questionários 
impressos, distribuídos para os dois centros e segmentados entre os grupos abaixo:  
(i) 134 questionários direcionados para o Grupo de Gestores; e (ii) 898 questionários 
direcionados para o Grupo de Não-Gestores. 
O questionário de Gestores foi composto de 27 questões e o questionário de 






3.5 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS  
 
Para efetivação da pesquisa foram distribuídos 1032 questionários 
impressos, distribuídos para os dois centros e segmentados entre os grupos abaixo: 
(i) 134 questionários direcionados para o Grupo de Gestores; e (ii) 898 questionários 
direcionados para o Grupo de Não-Gestores. 
O questionário de Gestores era composto de 27 questões e o questionário 
de Não-Gestores de 33, a orientação para o preenchimento e devolução dos 
questionários ocorreu pessoalmente, todos os respondentes foram informados que 
se tratava de um questionário anônimo  e que o pesquisador iria passar no dia 
seguinte para fazer o recolhimento. 
 
O quadro total de pessoal nos centros era composto conforme o quadro 3: 
 
QUADRO 3 - COMPOSIÇÃO FUNCIONAL CONSOLIDADA 
 
 
FONTE: AUTOR (2016). 
 
 
3.6 PERFIL DOS ENTREVISTADOS 
 
O perfil dos entrevistados divide-se em dois grupos (Gestores e Não 
Gestores) compostos por indivíduos adultos, de ambos os sexos, diversas idades, 
atuantes no mercado de trabalho e todos funcionários do Banco Beta, os estagiários 






3.6.1 Grupo dos Não Gestores 
 
O grupo dos não gestores que possui algum perfil em redes sociais foi 
composto conforme as características da Tabela 1: 
 
TABELA 1 – PERFIL DO GRUPO DOS NÃO GESTORES 
 
 
FONTE: AUTOR (2017). 
 
Esse grupo totalizou a quantia de 407 pessoas, sendo que os demais 491 
não responderam ou não possuem qualquer perfil em rede social, em termos 
percentuais obtivemos 55% de respondentes e 45% de não respondentes. 
 
3.6.2 Grupo dos Gestores 
 
O grupo dos gestores que possui algum perfil em redes sociais é composto 





TABELA 2 - PERFIL DO GRUPO DOS GESTORES 
 
FONTE: AUTOR (2017). 
 
Esse grupo totalizou a quantia de 80 pessoas, sendo que os demais 54 não 
responderam ou não possuem qualquer perfil em rede social, em termos percentuais 
obtivemos 60% de respondentes e 40% de não respondentes. 
 
4. ESTUDO DE CASO, DESCRIÇÃO DA EMPRESA E ANÁLISE DOS DADOS  
 
Neste estudo de caso busca-se apresentar de forma objetiva se existe algum 
impacto no ambiente profissional decorrente do uso de mídias sociais durante a 
jornada de trabalho, por meio da aplicação de questionários pode-se chegar a uma 
análise detalhada sobre a percepção que os funcionários do Banco Beta tem sobre o 
tema proposto, sendo possível auxiliar a alta administração de forma eficaz na busca 






4.1 CARACTERÍSTICAS DO BANCO BETA 
 
O Banco Beta caracteriza-se como uma grande empresa, trata-se de um 
banco múltiplo que atua fortemente no mercado financeiro, sendo líder em vários 
segmentos, possui mais de 5 mil agências no Brasil e cinquenta pontos de 
atendimento no exterior, é detentor de um corpo funcional altamente capacitado e 
preparado para atuar em várias frentes de trabalho ou setores da economia, 
detentor de um grande parque tecnológico (um dos maiores da América Latina), 
centraliza algumas de suas operações em setores especializados localizados 
estrategicamente em algumas grandes capitais do país, nosso estudo de caso será 
baseado em 2 setores destes Centros de Suporte responsáveis pela Gestão de 
Operações Comerciais e pela Gestão Patrimonial, ambos situados na cidade de 
Curitiba – PR e responsáveis por atender de forma centralizada e com alto grau de 
especialização todas as demandas originadas no país referentes a prestação destes 
serviços. 
 
QUADRO 4 - CLASSIFICAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS SEGUNDO O PORTE 
 
 
FONTE: SEBRAE (2016). 
 
A quantidade de colaboradores necessários para a prestação destes 
serviços encontra-se distribuída da seguinte forma: 391 funcionários pertencentes ao 
Departamento de Gestão Patrimonial e 641 funcionários pertencentes ao 
Departamento de Gestão de Operações Comerciais, segregados da seguinte forma: 
(i) Departamento de Gestão Patrimonial com 15% dos funcionários enquadrados no 
nível Gerencial e 85% no nível Operacional, (ii) Departamento de Operações 
Comerciais com 12% dos funcionários enquadrados no nível Gerencial e 88% no 
nível Operacional, (iii) a consolidação dos dados apresenta-se com 13% dos 





4.2 MERCADO DE ATUAÇÃO 
 
O Banco Beta apesar de líder em vários dos segmentos em que atua, 
encontra-se inserido em um mercado altamente competitivo, devido a este fator a 
empresa busca sempre estar na vanguarda tecnológica e manter-se atento aos 
indicadores do mercado, seus concorrentes e aos anseios de seus clientes, 
buscando sempre uma forma de inovar e oferecer produtos e serviços que 
agreguem valor para a instituição, sociedade e seus acionistas. 
A instituição financeira vem passando por diversas reestruturações, visando 
a melhoria contínua de seus processos com ênfase na simplificação, agilidade, 
satisfação dos clientes internos e externos e pleno atendimento das resoluções do 
Banco Central do Brasil (BACEN) a exemplo das Recomendações sobre o Acordo 
de Basileia, tema intimamente ligado aos indicadores de desempenho do 
Departamento de Gestão Patrimonial, que busca alienar os bens incorporados ao 
patrimônio da instituição, melhorando desta forma o índice de Liquidez e buscando 
satisfazer às exigências do Acordo de Basileia. 
O Departamento de Operações Comerciais atua na análise de propostas 
comerciais dos clientes externos, originados pela rede de agências situadas em todo 
o território nacional, buscando adequar os interesses dos clientes com os objetivos 
da instituição, de forma a fomentar a economia, fidelizar os clientes e gerar 
rentabilidade para a empresa. 
Ciente que precisa melhorar seus indicadores, conquistar novos mercados, 
suprir às necessidades dos clientes com soluções inovadoras e criativas, que 
transmitam confiabilidade e segurança aos envolvidos e reduzam seus custos 
operacionais a níveis aceitáveis pelo mercado, faz-se necessário um estudo 
detalhado de forma a identificar deficiências e propor melhorias que reduzam o 
tempo gasto em atividades alheias ao ambiente profissional, aumentando a 
competitividade da empesa e seu grau de eficiência em relação aos concorrentes, 
buscando maximizar os resultados e demonstrar eficiência em seus processos. O 
Banco Beta encontra-se entre os 10 maiores bancos brasileiros, segundo dados 








QUADRO 5 - OS 10 MAIORES BANCOS (DEZEMBRO DE 2015) 
 
 
FONTE: FEBRABAN (2016). 
 
4.3 AMBIENTE REGULATÓRIO 
 
O Banco Beta encontra-se inserido em um ambiente altamente regulado e 
como parte do Sistema Financeiro Nacional é regido por inúmeras Leis, Decretos e 
Regulamentações, dentre uma destas regulamentações que é base para os 
indicadores do setor de Administração de Patrimônio, podemos citar o Acordo de 
Basileia, que dentro de suas atribuições busca por meio de orientações normativas a 
melhoria dos índices de liquidez das instituições financeiras. 
 
4.3.1 Acordo de Basileia 
 
As instituições financeiras estão inseridas na sociedade de forma a fomentar 
a necessidade de crédito, facilitar as transações financeiras, captar e emprestar 
recursos. A função básica destas instituições é a intermediação de serviços 
financeiros, uma atividade que envolve grandes riscos e é essencial para o bom 





grandes transtornos a economia mundial. Baseados em estudos, análise de crises 
passadas e necessidade de evolução constante das diretrizes deste ambiente foi 
criado pelo grupo de países que compõem o G-10 o Comitê de Regulamentação 
Bancário e Práticas de Supervisão, sediado no Banco de Compensações 
Internacionais – BIS na cidade de Basileia na Suíça, onde foram definidos critérios, 
normas e regras de conduta que devem ser seguidas pelas instituições financeiras 
visando mitigar os riscos de suas atividades, tais regras foram consolidadas e 
ficaram conhecidas como Acordo de Basileia.  
 
4.3.2 Basileia I 
 
Em julho de 1988 foi celebrado o acordo que ficou conhecido como Basileia I 
que definiu critérios para mensuração de risco de crédito e estabeleceu a exigência 
de capital mínimo para suportar riscos, sendo os principais objetivos reforçar a 
solidez e estabilidade dos sistemas bancários internacionais. Os principais conceitos 
do acordo de Basileia I focaram na criação de critérios para definição de: (i) Capital 
regulatório, (ii) Fatores de ponderação de riscos de ativos, (iii) Índice mínimo de 
capital para cobertura de riscos de crédito. Em 1996 foram incorporados outros 
marcos importantes: (i) Ampliação dos controles sobre os riscos incorridos pelos 
bancos, (ii) Extensão dos requisitos de Capital mínimo com a incorporação do Risco 
de mercado, (iii) Possibilidade de utilização de modelos internos de mensuração de 
riscos aprovados pelo regulador local.    
 
4.3.3 Basileia II 
 
Em junho de 2004 devido aos avanços que a regulamentação bancária vinha 
passando, o Comitê de Basileia divulgou novas regras mais rígidas que buscaram 
atingir os seguintes objetivos: (i) Promoção da estabilidade financeira, (ii) 
Fortalecimento da estrutura de capital das instituições, (iii) Adoção das melhores 
práticas de gestão de riscos, (iv) Estimular maior transparência e disciplina ao 
mercado. As principais mudanças em relação ao Basileia I foram: maior sofisticação 
dos métodos de mensuração de risco de crédito e a inclusão de várias métricas e 





nas formas de controle, abordagem e nos modelos de supervisão bancária que 
passaram a atuar com maior rigor.   
 
4.3.4 Basileia III 
 
Em dezembro de 2010 houve um novo conjunto de propostas de reforma e 
melhorias na supervisão bancária com foco no reforço do sistema financeiro 
internacional, principalmente após a grave crise dos subprimes. Com o 
aprimoramento dos requerimentos de capital as instituições financeiras teriam mais 
força para absorver perdas decorrentes de choques do sistema financeiro ou de 
outros setores da economia, mitigando desta forma as chances de um novo colapso 
mundial no sistema internacional, buscar manter a estabilidade e promover o 
crescimento sustentável da economia. Os principais objetivos do Basileia III são: (i) 
Aumento das reservas de capital para que as instituições possam fortalecer sua 
capacidade de proteção contra crises, (ii) definição de novas metodologias de 
apuração dos capitais aplicáveis as instituições financeiras. 
 
Recomendações de Basileia 
  
O Acordo da Basileia 
Em 1930, foi criado o BIS (Bank for International Settlements), o Banco de 
Compensações Internacionais (www.bis.org). O BIS é uma organização 
internacional que fomenta a cooperação entre os bancos centrais e outras 
agências, em busca da estabilidade monetária e financeira. 
Em 1975, foi estabelecido o Comitê de Supervisão Bancária da Basileia 
(Basel Committee on Banking Supervision – BCBS), ligado ao BIS, que 
funciona como um fórum mundial para discussão e cooperação em matéria 
de regulação bancária prudencial; seu objetivo consiste em reforçar a 
regulação, a supervisão e as melhores práticas no mercado financeiro. 
Em 1988, o BCBS divulgou o primeiro Acordo de Capital da Basileia, 
oficialmente denominado International Convergence of Capital 
Measurement and Capital Standards, com o objetivo criar exigências 
mínimas de capital para instituições financeiras como forma de fazer face ao 
risco de crédito. Em 1996, o Comitê publicou uma emenda ao Acordo de 88, 
incorporando ao capital exigido cobertura dos riscos de mercado (Emenda 
de 96).  
Em 2004, o BCBS divulgou revisão do Acordo de Capital da Basileia, 
conhecida como Basileia II, com o objetivo de buscar uma medida mais 
precisa dos riscos incorridos pelos bancos internacionalmente ativos. Essa 
versão, juntamente com as anteriores de 1988 e 1996 e alguns itens 
adicionais sobre risco de mercado e de crédito, foi compilada e publicada 






Esse acordo era direcionado aos grandes bancos tendo como base, além 
dos Princípios Essenciais para uma Supervisão Bancária Eficaz (Princípios 
da Basileia), três pilares mutuamente complementares:  
a. Pilar 1: requerimentos de capital para risco de crédito, mercado e 
operacional; 
b. Pilar 2: revisão pela supervisão do processo de avaliação da adequação 
de capital dos bancos; e 
c. Pilar 3: disciplina de mercado. 
Após a Crise Financeira Global, em 2009 o BCBS efetuou algumas 
alterações na exigência de capital para risco de mercado (com destaque 
para a incorporação de um componente relacionado a período de estresse) 
e em determinações relacionadas ao apreçamento de instrumentos 
financeiros ilíquidos. 
Basileia III 
A crise financeira mundial iniciada em 2007 assinalou que Basileia I e II 
mostraram-se insuficientes para impedir a alavancagem excessiva dos 
bancos, a qual aliada à baixa qualidade do capital e à baixa margem de 
liquidez compunham o cenário de fragilidade do sistema bancário. Assim, 
como parte de um movimento contínuo de aprimoramento da estrutura 
prudencial aplicável às instituições financeiras, o Comitê de Basileia 
divulgou em dezembro de 2010 dois documentos: Basel III: A global 
regulatory framework for more resilient banks and banking systems e Basel 
III: International framework for liquidity risk measurement, standards and 
monitoring, conhecidos como Basileia III. 
 
 
Nesse sentido, Basileia III visa ao aperfeiçoamento da capacidade de as 
instituições financeiras absorverem choques provenientes do próprio 
sistema financeiro ou dos demais setores da economia, reduzindo o risco de 
transferência de crises financeiras para a economia real. 
 
No Brasil, Basileia III está sendo implementada por meio de um conjunto de 
resoluções, circulares e cartas-circulares editadas a partir do ano de 2013. 
Essas normas introduziram os conceitos de capital principal, nível I e 
PR (Resolução 4.192, de março de 2013), ativos ponderados pelo risco – 
RWA (Circular 3.644, de março de 2013), novos requerimentos mínimos de 
capital principal, nível I e PR e adicional de capital principal (Resolução 
4.193, de março de 2013). Adicionalmente estão sendo implementados 
também os conceitos de liquidez trazidos pelo LCR (Liquidity Coverage 
Ratio) e NSFR (Net Stable Funding Ratio) e o conceito de Razão de 
Alavancagem. 
 
As principais alterações em relação à Basileia II recaem, essencialmente, 
sobre a definição do Patrimônio de Referência, restringindo o 
reconhecimento de instrumentos financeiros que, em algumas situações, 
são incapazes de absorver perdas não esperadas das instituições. Além 
disso, permanece a divisão do capital em Nível I e Nível II, apurados, 
porém, de forma mais sofisticada e sem a restrição anterior de que o último 
deveria limitar-se a 100% do primeiro. O Nível I passa a ser definido como a 
soma de duas parcelas: Capital Principal (Common Equity Tier 1) e Capital 
Complementar (Additional Tier 1). O Capital Principal é formado 
primordialmente pelas ações (ordinárias e preferenciais, desde que não 
resgatáveis e sem cumulatividade de dividendos), reservas de capital e 





mais apta a absorver perdas. Sobre esse montante são feitas todas as 
deduções regulamentares. O capital complementar de nível I e o capital de 
nível II são compostos por instrumentos de dívida subordinada (perpétua, 
no primeiro caso, e com mais de 5 anos, no segundo) e, para comporem o 
PR, devem passar por processo de aprovação no BCB. Tanto os 
instrumentos elegíveis a Capital Complementar como os elegíveis a Capital 
Nível II precisam prever a extinção ou a conversão da dívida em ações 
elegíveis a Capital Principal em determinadas situações de dificuldade 
enfrentadas pela instituição. 
  
Em linha com a orientação de aprimorar a qualidade do capital das 
instituições financeiras, Basileia III instituiu os chamados ajustes prudenciais 
– deduções de elementos patrimoniais que podem comprometer a 
capacidade de absorção de perdas do Capital Principal, em decorrência de 
sua baixa liquidez, difícil avaliação ou dependência de lucro futuro para 
serem realizados. Exemplos de itens que se enquadram nessas 
características são os ágios (goodwill) pagos na aquisição de investimentos 
com fundamento em expectativa de rentabilidade futura, ativos intangíveis, 
créditos tributários decorrentes de diferenças temporárias que dependam de 
geração de lucros ou receitas tributáveis futuras para sua realização, 
participações no capital de entidades assemelhadas a instituições 
financeiras não consolidadas e participação de não controladores no capital 
de subsidiárias. 
 
Além da ampliação da qualidade do capital regulatório, Basileia III requer 
montantes superiores de capital, principalmente das parcelas com maior 
capacidade de absorver perdas. Em vez de apenas uma exigência de 
capital (índice de Basileia), passam a existir mais duas exigências mínimas 
independentes: índice de Capital Principal e índice de Capital Nível I. A 
norma estabelece que os bancos devem manter uma proporção de 4,5% do 
ativo ponderado pelo risco (RWA) em instrumentos de capital principal (sem 
considerar os adicionais), 6% do RWA em instrumentos que se enquadrem 
no conceito de capital Nível I (exigência adotada a partir de janeiro de 2015) 
e, mantendo o previsto nos acordos anteriores, 8% do RWA seria a 
exigência de capital total em relação aos ativos da instituição ponderados 
pelo seu risco (exigência do final do cronograma de implantação, válido a 
partir de janeiro de 2019). 
 
No que tange à estrutura de capital, a maior inovação de Basileia III foi a 
criação de adicionais de capital principal, os chamados buffers: o 
contracíclico – que visa compensar a tendência de Basileia II de acentuar 
flutuações cíclicas da economia – e o de conservação – que representa um 
“colchão” extra de capital para absorver possíveis perdas. Para as 
instituições com importância sistêmica será exigido um adicional de capital 
para fazer face ao risco sistêmico.  
 
Para as instituições financeiras brasileiras, essa nova exigência de capital 
(buffers) deve ser atendida desde janeiro de 2016 e seu descumprimento as 
sujeitará a restrições no pagamento de dividendos, juros sobre capital 
próprio e bônus a diretores e membros do Conselho de Administração, 
dentre outras remunerações associadas ao desempenho da instituição. 
 
Quanto aos limites regulatórios relacionados à liquidez, os maiores bancos 
do país já estão calculando o LCR desde outubro de 2015, e passarão a 
calcular o NSFR a partir de janeiro de 2018. 
 







4.4  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
Com base nas informações a seguir espera-se contribuir de alguma maneira 
com a alta administração do Banco Beta por meio da análise e discussão sobre as 
visões do corpo gerencial e dos demais colaboradores. 
 
4.4.1 Visão do Corpo Gerencial 
 
De acordo com os 60% dos gestores que responderam  à pesquisa, 
percebe-se que: (i) 100% possuem alguma rede social, sendo as principais 
demonstradas no gráfico 1, (ii) 95% afirmam que a empresa não permite o acesso a 
redes sociais via computadores corporativos, (iii) 97,5% acessam seus perfis em 
redes sociais via smartphones. 
 
GRÁFICO 1 - PRINCIPAIS REDES ACESSADAS PELO GRUPO DE GESTORES 
 
 









A frequência de acesso ao seu perfil se dá conforme o gráfico 2, 
corroborando com a pesquisa de Rinker e Bessi (2015). 
 




FONTE: AUTOR (2017). 
 
Quanto ao acesso ser permitido no ambiente de trabalho via equipamentos 
móveis, os gestores tem a seguinte percepção: 
 










Sobre a quantificação do tempo de acesso que as equipes verificam ou 
atualizam seus perfis, pode-se observar os seguintes dados: 
 
GRÁFICO 4 - USO DE EQUIPAMENTOS MÓVEIS NA PERCEPÇÃO DOS GESTORES 
 
FONTE: AUTOR (2017). 
 
a) Quanto a percepção e visão dos gestores sobre a utilização das redes 
sociais no ambiente organizacional, pode-se verificar que: (i) Raramente o gestor 
percebe que os funcionários se mantem conectados por muito tempo ao longo da 
jornada de trabalho; (ii) Raramente os funcionários deixam suas tarefas profissionais 
de lado para conectar-se às redes sociais; (iii) Nunca os funcionários costumam 
trocar seus horários de intervalo para ficarem conectados às redes sociais; 
b) Quando questionados sobre seu grau de concordância ou discordância 
sobre os aspectos abaixo, pode-se observar que: (i) a maioria dos gestores 
concorda plenamente que o desempenho do funcionário impacta diretamente nos 
objetivos da empresa; (ii) a maioria dos gestores concorda plenamente que a 
utilização de redes sociais no ambiente de trabalho impacta no desempenho dos 
funcionários; (iii) a maioria dos gestores concorda plenamente que as empresas 
devem bloquear os acessos a redes sociais, mesmo sabendo que existe a 
possibilidade de acesso fora da rede corporativa; (iv) a maioria dos gestores optou 
pela resposta não sei/não se aplica quando perguntados se as organizações além 
de bloquear, deveriam solicitar aos seus funcionários que entregassem ou 
guardassem seus aparelhos eletrônicos ao longo da jornada de trabalho, evitando-
se a utilização durante o expediente; (v) a maioria dos gestores concorda 
plenamente que as organizações não devem bloquear, mas sim fazer programas de 





trabalho; (vi) a maioria dos gestores concorda plenamente que os funcionários 
precisam ter metas para cumprir e estarem cientes das consequências em caso do 
não atingimento das mesmas, devido ao tempo de utilização de redes sociais 
durante sua jornada de trabalho; (vii) a maioria dos gestores avalia que o 
desempenho de sua equipe e o desenvolvimento profissional mesmo com a 
utilização de mídias sociais durante sua jornada de trabalho foi considerado bom; 
(viii) a maioria dos gestores avalia como bom o grau de concentração de seus 
funcionários na realização de suas atividades e no cumprimento dos objetivos da 
organização. 
Após o estudo das respostas deste grupo, pode-se constatar que mesmo 
com o uso de mídias sociais via equipamentos móveis durante a jornada de 
trabalho, a maioria dos gestores concluiu que o desempenho de suas equipes foi 
considerado bom, que não são a favor que as organizações recolham os aparelhos 
de seus funcionários e sim que envidem esforços em ações de conscientização 
sobre o tema. 
 
4.4.2 Visão dos Demais Colaboradores 
 
De acordo com os 45% dos não gestores que responderam  pesquisa, 
percebe-se que: (i) 100% possuem alguma rede social, sendo as principais 
demonstradas no gráfico 5. 
 
GRÁFICO 5 - PRINCIPAIS REDES ACESSADAS PELO GRUPO DE NÃO GESTORES 
 






(ii) 98% afirmam que a empresa não permite o acesso a redes sociais via 
computadores corporativos; (iii) 92% acessam seus perfis em redes sociais via 
smartphones; 
A frequência de acesso ao seu perfil se dá conforme o gráfico 6, também 
corroborando com a pesquisa de Rinker e Bessi (2015). 
 
GRÁFICO 6 - FREQUÊNCIA DE ACESSO NO GRUPO DE NÃO GESTORES 
 
 
FONTE: AUTOR (2017). 
 
Quanto ao acesso ser permitido no ambiente de trabalho via equipamentos 
móveis, os não gestores tem a seguinte percepção: 
 
GRÁFICO 7 - PERCEPÇÃO DA PERMISSÃO DE ACESSO AOS DISPOSITIVOS MÓVEIS 
 
 





Sobre a frequência de acessos que as equipes verificam ou atualizam seus 
perfis durante a jornada de trabalho, chegamos aos seguintes dados: 
 
GRÁFICO 8 - FREQUÊNCIA DE ACESSOS DURANTE A JORNADA 
 
 
FONTE: AUTOR (2017). 
 
Quanto ao tempo de acesso pelo grupo de não gestores, foram obtidas as 
seguintes informações: 
 










Quanto a percepção e visão dos não gestores sobre a utilização das redes 
sociais no ambiente organizacional, pode-se verificar que: (i) 71% responderam que 
sempre ou frequentemente acessam suas redes sociais em casa; (ii) 70% 
responderam que raramente ou nunca se conectam às redes sociais no ambiente 
profissional; (iii) 83% responderam que nunca acessam às redes sociais via 
equipamentos de amigos; (iv) 59% responderam que nunca acessam às redes 
sócias na escola/faculdade; (v) 70% responderam que sempre ou frequentemente 
acessam suas redes sociais via seus equipamentos móveis; (vi) 97% responderam 
que nunca acessam às redes sociais via equipamentos da empresa; 
Quando questionados sobre seu grau de concordância ou discordância 
sobre os aspectos abaixo, pode-se observar que: (i) 41% considera seu 
desempenho profissional como muito bom, mesmo utilizando redes sociais durante a 
jornada de trabalho; (ii) 47% considera seu grau de concentração e participação no 
cumprimento dos objetivos da organização como muito bom; (iii)  38% considera 
como muito bom o seu desenvolvimento profissional, mesmo com a interferência das 
redes sociais; 
Após o estudo detalhado das respostas deste grupo, pode-se constatar que 
mesmo com o uso de mídias sociais via equipamentos móveis durante a jornada de 
trabalho a grande maioria raramente deixa suas tarefas de casa, do trabalho ou 
atividades de lazer para conectar-se às redes sociais, que ocasionalmente mantém 
contato com amigos pelas redes sociais e não pessoalmente. Mais de 50% concorda 
que o uso excessivo de redes sociais pode tornar as pessoas dependentes, que tais 
redes sociais estão afetando os usuários e interferindo em suas atividades rotineiras, 
a maioria concorda que o uso pode afetar o seu desempenho no ambiente 
organizacional, que sua utilização está diretamente ligada ao emocional das 
pessoas, porém, a maioria discorda que os usuários preferem as amizades online do 
que as amizades off-line.  
 
5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Concluímos que tanto os objetivos específicos (mapear o ambiente de 
trabalho, identificar e analisar os impactos do uso de mídias sociais nas horas 
trabalhas e sugerir melhorias), quanto o objetivo geral deste estudo (demonstrar por 





trabalhadas) foram atingidos. Constata-se na visão de ambos os grupos que os 
funcionários não acessam às redes sociais no ambiente profissional em quantidades 
suficientes que possam vir a impactar de forma negativa ou significativa em suas 
tarefas, tendo em vista que ampla maioria classifica o desempenho de suas equipes 
e seu próprio desempenho com os conceitos “bom” e “muito bom”. Também fica 
evidente em ambos os grupos (mais de 70%) que uso de equipamentos móveis é 
permitido livremente pelos funcionários no seu local de trabalho e durante sua 
jornada profissional.  
Comparando-se os resultados deste estudo com as considerações finais do 
artigo de Rinker e Bessi (2015), constata-se a mesma percepção em ambos os 
grupos pesquisados: que o acesso às redes sociais não impacta no desempenho e 
desenvolvimento profissional de forma significativa. 
Em um mercado altamente concorrido e competitivo, fica evidente que a alta 
administração da empresa precisa estar atenta às novas tecnologias e buscar utilizá-
las de forma vantajosa. Deve-se evitar que as distrações do mundo moderno 
possam vir a atrapalhar e impactar de forma negativa nas horas em que o 
funcionário fica à disposição do empregador, tendo em vista todos os custos, 
encargos e outras despesas que oneram as empresas.  
Espera-se que a empresa seja transparente com seus colaboradores quanto 
ao uso de dispositivos móveis durante a jornada de trabalho, seus possíveis 
impactos no ambiente produtivo e a necessidade de criarmos hábitos digitais 
saudáveis, evitando que o funcionário fique refém das tecnologias. É necessário ter 
em mente que muitos segredos industriais, dados sigilosos ou  informações que não 
tenham sua divulgação autorizada possam ser compartilhados nas mídias sociais e 
causar um grande prejuízo ou impacto negativo em sua imagem.  
Este estudo limitou-se a realização da pesquisa nos departamentos de 
Administração de Patrimônio e Operações Comerciais de uma grande instituição 
financeira (Banco Beta). Sugere-se como oportunidade para estudos futuros a 
aplicação de nova pesquisa que englobe outros tipos de instituições, empresas, 
departamentos ou quaisquer outros grupos, visando ampliar o público alvo e avaliar 
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Você está recebendo um questionário referente a uma pesquisa quanto à utilização de redes 
sociais. Este questionário é parte integrante do estudo de caso que irá compor um trabalho de 
conclusão de curso de MBA em Auditoria Integral pela UFPR - Universidade Federal do 
Paraná e ao respondê-lo você contribuirá para o desenvolvimento desta pesquisa. 
 
"Pesquisa autorizada pela área gestora do assunto" 
Agradecemos sua colaboração! 
 
Pesquisador: Eduardo Longuinho Guillen                      e-mail: edu.pesquisa.mba@gmail.com 
 
DADOS GERAIS 
1. Gênero: (  )Feminino (  ) Masculino  
 
 2. Idade : (  ) De 16 à 20 anos (  ) De 21 a 25 anos (  ) De 26 a 30 anos (  ) De 31 a 35 anos 
(  ) Mais de 35 anos 
 
3. Nível de escolaridade 
(  ) Ensino Médio Completo   (  ) Superior Incompleto  (  ) Superior Completo 
(  ) Pós-graduação Incompleto  (  ) Pós-graduação completo 
 
4. Há quanto tempo você está atuando no mercado de trabalho? 
(  ) Menos de 1 ano  (  )De 01 a 05 anos  (  ) De 05 a 10 anos  (  ) De 10 a 15 anos   
(  ) Mais de 15 anos 
 
5. Cargo:  _____________________ 
6.  Tempo que exerce esta função 
(  ) Menos de 1 ano  (  )De 01 a 05 anos  (  ) De 05 a 10 anos  (  ) De 10 a 15 anos   
(  ) Mais de 15 anos 
 
Perfil do Entrevistado 
7.  Você possui perfil em alguma rede social? (  ) SIM (  ) NÃO  
 
8. Quais redes sociais? (  ) Facebook (  ) Twitter (  ) Watts app (  ) Instagram (  )Linkedin (  ) 
Outros: _______________ 
 
9. Através de qual dispositivo você costuma acessar seu perfil nas redes sociais? 
(  ) Computador   (  ) Notebook   (  ) Celular   (  )Tablet 
 
10. O seu local de trabalho permite o acesso as redes sociais nos computadores da 
empresa? ( ) SIM ( ) NÃO 
 





12. Em geral, com que frequência costuma acessar seu perfil nas redes sociais? 
(  ) Muitas vezes ao dia (  ) Uma vez ao dia  (  ) Uma vez por semana  
(  ) Quinzenalmente   (  ) Raramente 
 
13. É permitido que os funcionários utilizem equipamentos móveis com acesso à internet? 
(  ) Sim, livremente no local e horário de trabalho  (  )Sim, mas apenas em horários 
definidos 
(  ) Não é permitido o uso 
 
14. Qual número de subordinados em sua equipe 
(  ) De 1 a 5 pessoas   (  ) De 6 a 10 pessoas   (  ) De 11 a 15 pessoas   
(  ) De 16 a 20 pessoas  (  ) Mais de 21 pessoas  
 
15. Idade média da equipe gerenciada 
(  ) De 16 à 20 anos  (  ) De 21 a 25 anos   (  ) De 26 a 30 anos  
(  ) De 31 a 35 anos        (  ) 36 anos ou mais 
 
16. Quantifique o tempo (por dia) em que você percebe que sua equipe realiza 
verificações/atualizações em seu perfil em redes sociais durante a jornada de trabalho: 
(  ) não utilizam  (  ) menos de 1h  (  ) de 1h a 3h    
(  ) de 3h a 5h    (  ) Mais de 5h 
PERCEPÇÃO DA UTILIZAÇÃO DAS REDES SÓCIAS NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL 
Responda as questões abaixo com o grau de concordância, considerando a seguinte escala: 
1 – Nunca     2 – Raramente      3 – As vezes  
4 – Frequentemente    5 – Sempre    6 – Não sei/ Não se aplica. 
 
Com que frequência... 1 2 3 4 5 6 
17. você percebe que o funcionário mantém-se 
conectado as redes sociais por muito tempo ao 
longo da jornada de trabalho. (Entende-se 
conectado o período em que encontra-se logado 
em alguma rede recebendo atualizações ou 
fazendo atualizações em seu perfil). 
      
18. você percebe que seus funcionários costumam 
deixar de lado tarefas do trabalho para conectar-
se a suas redes. 
      
19. você percebe que seus funcionários costumam 
trocar seus horários de intervalo para ficar 
conectado as 
redes sociais. 












Responda as questões abaixo com o grau de concordância, considerando a seguinte escala: 
1 – Discordo Totalmente   2 – Discordo Parcialmente  3 – Concordo    




Quanto as organizações hoje em dia, você 
concorda... 
1 2 3 4 5 6 
20. o desempenho do funcionário impacta 
diretamente nos objetivos da organização? 
      
21. que a utilização de redes sociais no ambiente 
de trabalho impacta no desempenho dos 
funcionários? 
      
22. que as empresas devem bloquear os acessos, 
mesmo sabendo que existe a possibilidade de 
acesso fora da 
rede organizacional? 
      
23. que as organizações além de bloquear, devem 
solicitar aos funcionários que entreguem ou 
guardem seus aparelhos eletrônicos ao longo da 
jornada de trabalho, evitando a utilização no 
momento do trabalho? 
      
24. que as organizações não devem bloquear, mas 
sim fazer programas de conscientização para o 
correto uso ao longo da jornada de trabalho? 
      
25. que o funcionário precisa ter metas para 
cumprir, e estar ciente das consequências, caso 
não atinja as mesmas devido ao tempo de 
utilização de redes sociais? 
      
 
REDES SOCIAIS 
Considerando essa questão, responda abaixo com o grau de concordância, considerando a 
seguinte escala: 
1 – Irregular   2 – Regular    3 – Suficiente   
4 – Bom    5 – Muito bom    6 – Não sei/Não se aplica. 
Como você avalia... 1 2 3 4 5 6 
26. o desempenho e o desenvolvimento 
profissional de sua equipe, mesmo utilizando as 
redes sociais na jornada 
de trabalho. 
      
27. o grau de concentração de seus funcionários 
para realização de suas atividades e a participação 
de seus 
funcionários no cumprimento dos objetivos da 
organização. 











Você está recebendo um questionário referente a uma pesquisa quanto à utilização de redes 
sociais. Este questionário é parte integrante do estudo de caso que irá compor um trabalho de 
conclusão de curso de MBA em Auditoria Integral pela UFPR - Universidade Federal do 
Paraná e ao respondê-lo você contribuirá para o desenvolvimento desta pesquisa. 
 
Pesquisa autorizada pela área gestora do assunto. 
Grato pela sua colaboração! 
 




1. Gênero:  (  )Feminino (  ) Masculino 
 
2. Idade:  
(  ) De 16 a 20 anos  (  ) De 21 a 25 anos  (  ) De 26 a 30 anos  
(  ) De 31 a 35 anos   (  ) Mais de 35 anos 
 
3. Nível de escolaridade 
(  ) Ensino Médio Completo   (  ) Superior Incompleto (  ) Superior Completo 
(  ) Pós-graduação Incompleto  (  ) Pós-graduação completo 
 
4. Há quanto tempo você está atuando no mercado de trabalho? 
(  ) Menos de 1 ano  (  )De 01 a 05 anos  (  ) De 05 a 10 anos  (  ) De 10 a 15 anos   
(  ) Mais de 15 anos 
 
4 Cargo:  __________________ 
 
6.  Tempo que exerce esta função 
(  ) Menos de 1 ano    (  )De 01 a 05 anos   (  ) De 05 a 10 anos   
(  ) De 10 a 15 anos    (  ) Mais de 15 anos 
 
Perfil do Entrevistado 
7.  Você possui perfil em alguma rede social?  (  ) SIM  (  ) NÃO  
 
8. Quais redes sociais? (  ) Facebook (  ) Twitter (  ) Watts app (  ) Instagram (  ) LinkedIn (  ) 
Outros: ______________ 
 
9. Através de qual dispositivo você costuma acessar seu perfil nas redes sociais? 
(  ) Computador (  ) Notebook    (  ) Celular   (  )Tablet 
 
10. O seu local de trabalho permite o acesso as redes sociais nos computadores da 






11. Você costuma acessar seu perfil através de dispositivos móveis? (  ) SIM (  )NÃO 
 
12. Em geral, com que frequência costuma acessar seu perfil nas redes sociais? 
(  ) Muitas vezes ao dia        (  ) Uma vez ao dia      (  ) Uma vez por semana   
(  ) Quinzenalmente      (  ) Raramente 
 
13. É permitido que os funcionários utilizem equipamentos móveis com acesso à internet? 
(  ) Sim, livremente no local e horário de trabalho   
(  ) Sim, mas apenas em horários definidos   (  ) Não é permitido o uso 
 
14. Dentro da sua jornada de trabalho, você costuma consultar e atualizar seu perfil em 
redes sociais com que frequência?  
(  ) Nunca  (  ) Raramente (  ) Às vezes (  ) Quase sempre (  ) Sempre 
  
15. Quantifique o tempo (por dia) em que você realiza verificações/atualizações em seu 
perfil em 
redes sociais durante a jornada de trabalho: 
(  ) não utilizo   (  ) menos de 1h  (  ) de 1h a 3h    
(  ) de 3h a 5h   (  ) Mais de 5h 
  
Atualmente a utilização de redes sociais é muito frequente em meio as pessoas. Buscando 
avaliar esta utilização, responda as perguntas abaixo a partir da seguinte escala:  
1 – Nunca     |2 – Raramente  |3 – Às vezes 
4 – Frequentemente    |5 – Sempre   |6 –Não sei/ Não quero opinar. 
Você acessa ao longo do dia, as redes sociais... 1 2 3 4 5 6 
16. Em casa       
17. No trabalho       
18. Em equipamentos de amigos       
19. Na escola/faculdade       
20. Em seus dispositivos móveis       
21. Nos computadores de sua empresa       
Considerando essa questão, responda abaixo com o grau de concordância, considerando a 
seguinte escala: 
1 – Insuficiente    |2 – Regular    |3 – Suficiente  
4 – Bom    | 5 – Muito bom   |6 – Não sei/Não se aplica. 
Como você avalia... 1 2 3 4 5 6 
22. seu desempenho profissional, mesmo 
utilizando as redes sociais na jornada de trabalho. 
      
23. seu grau de concentração para realização de 
suas atividades e sua participação no 
cumprimento dos objetivos da organização. 
      
24. seu desenvolvimento como profissional, 
considerando a 
interferência das redes sociais. 







AUTO AVALIAÇÃO DO USUÁRIO QUE UTILIZA AS REDES SOCIAIS EM HORÁRIO DE 
TRABALHO 
Analisando esta afirmação, avalie de acordo com a sua percepção as questões abaixo, 
considerando a seguinte escala: 
1 – Raramente   |2 – Ocasionalmente    |3 – Frequentemente  
4 –  Geralmente   |5 – Sempre     |6 – Não sei/ Não se aplica 
Quanto a frequência da conexão nas redes 
sociais... 
1 2 3 4 5 6 
25. você mantém-se conectado as redes sociais? 
(Entende-se conectado o período em que se 
encontra logado em alguma rede recebendo 
atualizações ou fazendo 
atualizações em seu perfil). 
      
26. você costuma deixar de lado tarefas de casa 
ou do trabalho para conectar-se a suas redes? 
      
27. você deixa de realizar atividades de lazer para 
ficar conectado as redes sociais? 
      
28. você mantém contato com amigos pelas redes 
sociais e não pessoalmente. 
      
 
Responda as questões abaixo com o grau de concordância, considerando a seguinte escala: 
1 – Discordo Totalmente   |2 – Discordo Parcialmente  |3 – Concordo  
4 – Concordo parcialmente  |5 – Concordo plenamente  |6 - Não sei/ Não se aplica 
Quanto a utilização das redes sociais, você 
concorda... 
1 2 3 4 5 6 
29. que o uso excessivo pode tornar as pessoas  
dependentes? 
      
30. que as redes sociais estão afetando aos 
usurários, interferindo em suas atividades 
rotineiras? 
      
31. que a utilização de redes sociais pode 
atrapalhar o desempenho no ambiente 
organizacional? 
      
32. que as redes sociais estão ligadas diretamente 
ao emocional das pessoas? 
      
33. que os usuários preferem as amizades on-line 
do que as off-line? (Entende-se por on-line às 
amizades apenas nas redes sociais e off-line as 
amizades fora da internet.) 













e-mail com autorização de uso e adaptação do questionário: 
 
 
Re: Autorização para uso de questionário 
Entrada x 
 







Agradecemos o interesse pelo nosso trabalho. Em anexo envio o questionário que foi 
utilizado para a coleta de dados. 
Espero que possamos auxiliar na tua pesquisa. 






Dr.ª Vania Gisele Bessi 
Professor de Ensino Superior 
Curso de Administração 
Universidade Feevale | www.feevale.br 
+55 51 3586.8800 | ramal 8827,8832,8850 
vania@feevale.br 
 
De: edu.longs@gmail.com <edu.longs@gmail.com> 
Enviado: quarta-feira, 16 de novembro de 2016 23:02:53 
Para: Vania Gisele Bessi 
Assunto: Autorização para uso de questionário 
  
Bom dia Professora Vânia, 
 
Meu chamo Eduardo, estou fazendo MBA em Auditoria Integral na UFPR e gostaria de lhe pedir 
autorização para utilizar o questionário que foi tema do EnANPAD 2015 (A UTILIZAÇÃO DE REDES 
SOCIAIS NO AMBIENTE DE TRABALHO: A 
VISÃO DE GESTORES E USUÁRIOS Autoria: Cáren Maria da Rosa Rinker, Vânia Gisele Bessi), 
necessito das questões para estudo, referência e utilização na elaboração do meu estudo de caso 
(TCC) Solicito gentilmente sua autorização para que eu possa utilizá-las e/ou alterá-las caso seja 
necessário. Farei as devidas citações sobre seu trabalho em conjunto com a Sra. Cáren a qual 
também vou pedir autorização para uso e aplicação do material em meu estudo de caso. 
 
Desde já agradeço pela atenção, 









O conteúdo desta mensagem é de responsabilidade do seu remetente e a solicitação 
de envio foi realizada através de opção disponível no Currículo Lattes. 
Informações de envio:  
        Remetente: Eduardo L Guillen 
        E-mail: edu.longs@gmail.com 
        Data/Hora: 16/11/2016 23:01:59 
        Endereço IP de Origem: 187.95.112.12 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ----- 
Área de anexos 
 





Boa noite Professora Vânia, 
 
           Agradeço imensamente pela atenção e disponibilização do questionário, meu trabalho deverá ser 
finalizado até junho de 2017 e lhe enviarei uma cópia tão logo seja aprovado pelo meu orientador e 
coordenador do Curso Professor Blênio Peixe. 
 
Muito obrigado, 
 
Eduardo. 
 
